
 

 

 

Vivemos num momento em que:  

- a criatividade humana e a capacidade de transformação da natureza atingiram níveis dignos de serem 

celebrados, mas ainda há razões para temer que essa capacidade possa conduzir a catástrofes; 

 - deparamo-nos com a crise alimentar global que afeta principalmente os mais pobres: a escassez de alimentos 

que leva a que mais de mil milhões de pessoas sofram de fome e má nutrição agravada pela alta dos preços 

alimentares em parte devida ao uso de terras agrícolas para produção de bio combustíveis e da atividade financeira 

especulativa; 

- ao mesmo tempo, muitos sofrem de doenças provocadas por dietas alimentares desequilibradas;  

- a investigação sobre as mudanças climáticas levanta preocupações adicionais sobre a sustentabilidade dos 

modos como a alimentação é produzida e distribuída; 

- a proliferação de guerras e a crise financeira global aprofundam-se, conjugadas com a corrupção, a alienação 

política e a apatia; 

- tudo isto acontece num contexto em que os Governos, em função da ortodoxia neo-liberal dominante, têm 

recursos cada vez mais limitados que os torna incapazes de providenciar programas sociais necessários para aliviar as 

populações mais desfavorecidas dos desastres provocados pelo Homem, incluindo os ambientais.  

Nesta economia global os interesses particulares e o pensamento de curto prazo da elite empresarial põem 

em causa a legitimidade das lideranças e aumentam a desconfiança nas instituições.  

É neste momento que se realiza, em Lisboa, de 29 de Julho a 4 de Agosto, com organização do Instituto Superior 

de Agronomia e do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, o XIII Congresso Mundial de Sociologia Rural da 

Associação Internacional de Sociologia Rural (IRSA – International Rural Sociological Association), tendo como tema 

genérico “O Novo Mundo Rural das Crises às Oportunidades”. 

Lisboa recebe pela 1ª vez este Congresso de realização quadrienal, onde o diagnóstico das causas, o explorar de 

soluções e a avaliação crítica dos paradigmas alternativos serão alvo de escrutínio pela comunidade científica destas 

áreas no sentido de redefinir a divisão urbano-rural, de explorar novas formas de organização social, examinar 

alternativas aos regimes alimentares sem temer abordar velhas e novas utopias. 

Conta-se para tal com mais de 1000 inscritos e está assegurada a intervenções de cientistas reputados e 

intervenientes nos movimentos sociais. Entre muitos outros destacam-se o Diretor Geral da FAO, Graziano da Silva, 

Susanne Friedberg, Stuart Holland, Boaventura de Sousa Santos, Tim Lang, Terry Marsden e o fundador da Sociologia 

da Agricultura William Friedland. 

 

Mais informação no site do Congresso:  http://irsa2012.com/event/wcrs-2012/ 
Contacto: Manuel Belo Moreira – 213653465 ou 918191880 


